







Primeiro Dia 


Meu amor? Cheguei. Sentiu minha falta, não é mesmo? Hoje o dia foi estressante. E como foi seu dia, meu amor? As câmeras me disseram que você passou a tarde toda arranhando as paredes do porão. Sabe, tinta não é uma coisa barata, meu amor. E 

por que você está tão calada? Está com medo? Eu não vou te machucar.  Bem... Não por hoje... 

Sabe, minha querida. Preciso te contar como foi meu dia. Foi o primeiro dia no escritório. Eles gostaram de mim. Eu sai para almoçar com meus novos colegas de trabalho. Perguntaram para mim se eu tinha uma esposa, mas claro que eu disse que não, aliás nosso relacionamento é secreto, perigoso, intenso, proibido... 

Seus olhos são lindos, o medo que existe neles... É algo... hum... deveras fascinante. 

Enfim... 

Conheci uma garota hoje, na volta dei uma carona para ela. Espero trazer ela pra cá um dia. Quem sabe ela não te faz companhia? 

Às vezes me pergunto: O que eu vi em você para faze-la minha? Creio que nos seus pensamentos, você pensa a mesma coisa. E 

hoje eu te respondo... 

Todo o seu nojo e rejeição por mim, de certa forma me fez te querer mais e mais... 

Quando você foi embora eu não podia suportar ficar sem você. Se fosse alguém normal, iria superar. Mas eu não. Fiz de você minha, agora e para sempre. 

Não... 

Não... 

Não chore, por favor. 

Seu choro ainda me entristece. Não queria que isso fosse desse jeito, mas eu já fui longe demais. Eu te amei tanto, que odiei de volta e agora estou aprendendo a amar de novo... 

Mas eu não quero te ver triste. Pense em cada dia como se fosse o primeiro dia comigo. Lembra daquele dia, não é mesmo? 

Vou soltar essa corda e você senta do meu lado, ok? 

Agora, vou te contar uma história... 

Era uma vez... Um romance distante, ela de um lado e ele de outro ... 


















No dia da sua morte Você gosta de flores? Rosas? Tulipas, orquídeas? 

Flores são lindas. 

Flores representam algo. 

Mas o que?  O amor? A União? 

Você nunca percebeu que o aroma de flores remete a morte? 

Todos que morrem merecem flores, mas e os que vivem, o que merecem? 

Aqueles que vivem merecem morrer para receberem flores. 

Você ainda gosta de flores? Lhe darei um lindo buquê de rosas. 

Rosas negras 

Negras como a morte. 

Enquanto vivos, flores não tem significado algum. Elas simplesmente morrem como você morrerá agora. 

Mas quando morremos, elas têm um significado. 

Simbolizam a morte e quando morrem se degeneram junto com você. 

Quando você receber uma flor pela primeira vez, você está preparado para morte. 

O dia mais feliz da minha vida será o dia da sua morte. E eu prometo, que nesse dia maravilhoso, ao pôr do sol, eu lhe entregarei flores. 

Quero que se lembre desse pôr do sol, lembre-se de tudo que escrevi. Tomar decisões é muito fácil. O difícil é ser humano o suficiente pra perceber o quanto suas decisões podem destruir outra vida. 

Essa outra vida é a minha. 

E suas decisões me destruíram. 

Por isso que hoje estou te dando flores. 

Para que você se lembre. 

Se lembre do dia da sua morte... 













Primaveras 

E se cada gota de chuva que caísse do céu fosse uma experiência de vida diferente? A verdade é que isso é uma realidade bem distante. Enquanto chove, o que estamos realmente fazendo? Dormindo? Esperando o tempo passar? A chuva é uma dádiva. 

Toda vez que chovesse, deveríamos ir a chuva. Dançar na chuva, cantar na chuva. 

Não espere a luz voltar, apenas abrace a escuridão. Sinta o cheiro da grama molhada. 

Hoje os pinheiros estavam ao alto. Eu estava caminhando com eles. Vagantes, nômades da rotina, festeiros, caluniadores, anciões... Todos juntos em um só local, escravos da rotina, mortos por dentro. 

A chuva caía, mas eles só fugiam dela. E 

continuaram fugindo ao passar das estações. Verão, outono, inverno... até chegar a primavera, minha estação 

preferida. Mal eles sabiam que na primavera a chuva também cai. 

É triste ver as pessoas se escondendo da chuva enquanto eu à abraçava. 

Eu te amo chuva, eu disse. Mas ela nunca teve coragem de me responder. 

As vezes penso que a chuva é o choro de alguém. 

Já perceberam o quanto a chuva está presente em momentos ruins? Enterros são sempre marcados por um pôr do sol seguido por uma noite chuvosa. 

A verdade é que a primavera entre lagos, continua sendo primavera. Chuvosa primavera, chuvosa vida. 

Chova! 

Chova! 

Eu suplico para que chova! 

Quero que o mundo chore e chova ainda mais. 

Vem o verão, o outono, o inverno e a primavera sempre chega nesse ciclo. Tem seu início e fim, todos os anos. 

Verão, outono, inverno, primavera... assim repetidamente até o fim da sua vida. 

Não podemos comparar a primavera com uma vida. A vida é só uma. É um ciclo que se acaba. A primavera é como o amor, um ciclo vicioso. Ela vem e volta, usa e é usada de diferentes formas. Mas o amor não é como a primavera. Ele se vai, e volta de novo, porém diferente. 

Amor pela vera. 

A primavera. 

Que seja verídico, você verá. 

Não é a primeira, mas ainda é vero, como uma sequência: 

três, dois, um, zero. 

Amor solitário. Amor composto, Do fim do berçário ao fim disposto. 

Disposto a amar, disposto a morrer, De um mundo onde esperar, 

é tempo a perder. 

Minhas palavras são apenas tintas, que talvez não entre no seu coração. Mas deixe que pelo menos a chuva entre e a primavera domine seu corpo. Chega de invernos frios, ou um verão caloroso demais. O outono ainda é triste. Confia na prima, a prima vera. 

Ela é o meio termo da sua vida, meio termo dos seus problemas. 






Cartas de abril O dia está chuvoso. Há dias que o sol não aparece mas quando aparece eu fujo. Quero fugir da luz, fugir da alegria, fugir do céu azul. 

O dia está nublado e essa é minha única alegria. Não quero que isso pareça depressivo, mas é assim que eu gosto. 

Por que deveria me importar com as pessoas em volta se nenhuma delas se preocupa comigo. Não percebem que estamos em guerra? 

O corpo humano é uma indústria bélica produzindo bombas nucleares a cada momento e prontas para atacar a nação vizinha. 

O mundo que vivemos não passa de uma maquete feita por alguém. É o ápice da mente humana ou alienígena. 

Vivemos como a tecnologia atual. 

Necessitamos ser recarregados toda vez que chegamos em casa, como vossos celulares. 

O dia está nublado e está frio lá fora. No último pôr do sol, matei uma pessoa. Não sei até onde isso foi real. Pode ter sido uma troca de papéis, podem ter me matado e eu não sei. 

O fato é que eu odeio alguns tipos de pessoas. Aquelas que vão embora e te matam, sendo mortas dentro de você. 

Sim, eu matei uma pessoa. Quantas pessoas você mata por dia? Você está vivendo a inquisição que você mesmo criou. 

A vida é midiática e financeira. Basta... Um saco de dinheiro faz a diferença. Se eu estivesse sendo pago para falar essas coisas pra você todos os dias, acho que estaria mais motivado. 

Eu te amo, como nunca amei outra pessoa. 

Mas o dia está nublado e eu matei uma pessoa. Eu poderia escrever cartas como essa todo o mês de abril, mas... 

Hoje irei partir. Viajarei para um lugar. Um cemitério, com um penhasco onde eu possa voar enfim. 

O maior sonho da minha vida é voar. Tão alto, até os confins de Júpiter. Quem sabe no silêncio do espaço, eu esqueça você. 

Ou apenas vou pirar com o silêncio. 








Questionamento? 

Lamento. 

A dificuldade de acreditar no mundo me assombra. Com o passar do tempo, fui ficando cada vez mais cético com o que eu acreditava. Hoje, prefiro acreditar apenas que o universo conspira a favor da humanidade. Ao mesmo tempo, acredito que essa "humanidade" é bem mais ampla do que pensamos. 

Com um histórico de experiências ruins, pra mim nada mais faz sentido. Já pararam pra perceber que quando estamos tristes, o universo não faz sentido? 

Nada é real. Não é possível que seja. Por mais perfeito que pareça, a imperfeição toma mais nossas atenções. Quanto mais conhecimento buscamos, mais regredimos. 

Não percebem que nunca a humanidade vai 

chegar em conclusão alguma sobre o universo? 

Estou preso nesse lugar. Preso em um universo subdividido em hierarquias. É uma cadeia de conjuntos de ideias, ciências, verdades. 

Como que em um universo vazio, poderíamos ter um mundo tão barulhento? 

A natureza do universo foi quebrada pelo homem. Criamos nosso universo na terra, e para todos isso está perfeito. Aceitamos nossa zona de conforto. 

Para mim, não. Eu quero voar. Sair dessa prisão. Comprar uma passagem pra Júpiter, conhecer os confins de Andrômeda. Não me contentaria com uma mera viagem a Paris, ou uma visita ao Afeganistão. Quero ir mais longe do que está o Harley 

Você tem vontade de sair daqui? O que te impede de correr atrás dos seus sonhos? A 

física, a ciência? A política? Ou a mera preguiça? 

Pare de imaginar. Não se leve a depressão, se leve a montanha mais alta, feche os olhos e saia desse planeta. Do que faz sentido a vida, se não para explorar? 

Descubra o que ninguém descobriu. 

Depois de tudo que me assombrou, eu quero paz. Tanto faz, desde que me traga paz. 

Não faz sentido ter pessoas a sua volta, se quem você realmente ama, está longe. Não sei como superar isso Nem eu, nem minha mente, nem meus demônios. Querendo ou não, os três trabalham juntos, mas fazem de forma diferente. Me atacam a todo momento com bombardeios. Sinto a little boy vindo em minha direção, me sinto tão pequeno quanto o Japão. 

Cada dia eu vivo a mesma coisa, como um vórtice temporal eterno. 

Bombas 

Bombas 

E mais bombas... 

E eu não saio dessa aflição. Socorro! Eu gritei, mas ninguém é capaz de ouvir. Esses escravos, presos em pedras as mãos, brincando o dia todo, falando com essas tais pedras. Argumentando sobre o socorro, mas incapazes de socorrer o próximo. 

Meu inconsciente deixou de acreditar na humanidade. Se é que podemos chamar o mundo assim. A minha tentativa de ser mais humano é falha, igual a sua, igual a de qualquer pessoa. A vida é um questionamento, que nunca vamos ter o privilégio de desvendar os mistérios ocultos que existem por trás dela. 

Vida vai, vida vem. 

Mundo gira, mundo vai. 

A missão que eu tento cumprir bem, Todos os dias da meia volta e cai. 

Cai no esquecimento, 

Lamento! 

É lama a todo momento. 

Propósito? Já não sei o que quer dizer. 

Aliás, a vida do ser humano foi sempre baseada em prazer. 
















O verdadeiro foco em diante 

Foram dias e dias, capítulos e capítulos até a realidade voltar a minha cabeça. Me deparei com você em pé em cima de uma colina, admirando a paisagem. O sol acabava de surgir ao leste. Você olhava fixamente o pasto a frente, nada tirava sua atenção. 

Naquele momento, me veio a mente o quanto eu te amava e o quanto que fiz por você. Aquela paisagem já não era novidade para mim, aliás eu vim a noite inteira viajando por pastos como aqueles. Mas o brilho da manhã foi enigmático e percebi que aquilo te representava de alguma forma. 

Você não esqueceu desse dia, não é mesmo? Adoraria te levar para aquele lugar de novo. Você gostaria? 

Sei que ficar nesse porão sem poder sair não é nada bom, mas pense nisso como um casamento. O porão representa a união, e o sangue que você derruba aqui dentro é a nossa aliança eterna. 

Você virou para trás, me viu e sorriu. 

Confesso que essa é a única lembrança que tenho do seu sorriso, o tempo me fez esquecer de momentos bons. Agora sou destinado a ver o seu rosto de dor todos os dias. Lembra o dia que você se cortou e eu fui socorre-la? Agora sou eu quem te corta e não existe ninguém aqui pra te ajudar. 

Nem você mesma pode se ajudar. 

Mas eu... eu, meu amor... eu posso te ajudar, posso te amar, sabia? Sim, eu posso. 

Não! Eu não consigo. Depois de tudo que eu fiz, não consigo mais te amar. A culpa é minha, meu amor. 

Não posso voltar atrás. Não posso nem ter acesso as minhas lembranças. 

Estou ficando louco! 

Fiz um quadro para você. É a única lembrança que tenho de você sorrindo. Sua admiração por paisagens avulsas. 

Pegue, por favor. 

Lembrará de tudo que senti. 

Boa noite. 






E o meu amor é a imensidão 

E de um segundo para o outro tudo ficou vazio. A escuridão tomava conta daquele lugar. Tinha chegado a noite, e o por do sol que eu tanto amava havia se transformado em uma vasta imensidão de vazio. 

Já não conseguia te ver. A única coisa que via era o brilho das estrelas, nem a lua se arriscou a me cumprimentar naquela noite. 

As estrelas formavam lindos ornamentos e de alguma forma, me lembravam você. 

O seu sumiço repentino me fez ver você em cada constelação, cada momento era uma galáxia. O frio daquela noite era algo agradável, mas me dava a impressão que algo estava errado. 

Você continuara me amando? Sim! Sentia sua presença. As estrelas eram você. E 

mesmo cético, sem nunca ter acreditado em signos, o peixe ainda remetia a você. 

Percebi que tinha acabado quando as estrelas se apagaram e pararam de fazer sentido. Aliás, pra que servem as estrelas? 

Depois desse dia, para absolutamente nada. 

Sim, eu te amei. Hoje eu não sei. 

Ir até as estrelas pra te ver, e voltar para o mundo real. 

Será que isso revoga meu ser, ou apenas sou mais alguém normal? 

Sinto sua falta, estrela. 






Um dia na estrada Mais um dia da mesma exatidão. Um breve levanto, três piscadas e um raio de luz no meu rosto, nem sei, mas se estou
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